
s: Sede- n. • 15 

Iellras e flr!es 

Segunda-feira 
13 OE ABRIL OE 1908 

-""" 
n~ ..... f,., .... i. • ' ., •iii• NUMERO AVULSO 20 RÉIS 

A Liberal R. de~~~· ~6 ~-

os NOSSOS 
José Pereira Sampaio (Bruno) 

Publicista portuen~c. 
Dos raros, em Portugal, 
A quem o vulgar não vence, 
Aos seus trabalhos pertence 
A obra e O Bra\il 111e11/a/ • 

L1Sboa e pro•in<ia.. . .... 300 ro. 
foloni•• . . . . . . . . . . . . . . . 100 • 
llruillmotda lnrt~ . . . . • 9•k) • 

""""""~ 



AZCLEJOS 

~GO(!jt;) O Q <:> Ofw'U"!IB~~- R. Xavier da Silva 
Doenças da garganta, nariz e ouvidos GRA NDE DEPOSITO ~ 

&< CLI:N"l'.C~ G E..k.A.L 

As carias dos consolentes devem vir acom 

panhadaa da respecliva SENHA DE CONSUL· 

TA, e satisfazer aos seguintes r equisitos: 

<S'•) X>E (~ 4; Das 3 ás 5-Rua da f alma, 133, 1." 

MOVEIS DE FERRO eeeee~s~~Ge . o\li .. 
- • :\'ome de batismo; iniciaes dos 

sõbrenõmcs e apelidos.• 
- e \nno, mcs, dia e hora, se pos

sÍ\·cl fôr, do nascimento.• 

COLC::S:OARIA - cCõr da péle, dos olhos, dos ca
belos.> 

<3> 4t> MEDICO CIRURGIÃO <3> <3> 

+ + + + R. S. Vicente é Guia, 22, 1.0 

~---~-~---~----~ 
L uz I '-1 T SON 

Pet roleo por incandesce ncia 
A mais brilhante, a mais economlca 

Sem cheiro nem fum<>, L. M . LILLY, ~ucces
sor. R. dos Retrozelros, 35, l."·0. 

Januar/o & Mourão 
OURIVESARIA E JOALHARIA 

Grande qunncid.1dc d'artii;os cm c'cojo proprios 
parn brindes, dc<,lc l~l 00 réi<, joias com bn
lhanccs modo<, ouro e rrnca .1 peso. 

Importaçfo dircctn das fohricl'<. 

PREÇ O FIX O 
. Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 

KO'r<i>RES DE: A~ QU~~ 

Para tirar ~i;ua, suh<1i1UinJo com nnta~cm 
as noras e os moinhos .t·· vc1H<1. L. M. Li lly Sue· 
c~ssor, R. dos Hecro7< ·ros, :1:;, !.•,-O.Lisboa 

EXl'OSIÇAO 
OE 

LOUÇA DAS CALDAS 

Arte amralm 
Arti gos para brindes 

G-.A.T(Q PR.ETC> 

Rua de S. Nicolau 
(E~quina do R. do Crucifixo) 

- <Altura aproximada, estado de 
magreza ou de gordura, comprimen
to cxacto dos dedos da mão esqi..erda, 
tomado do Indo da palma da mão; se 
os labios são finos, delgados <>u gros
sos, carnudos, espessos; sinaes da pé
lc, co11géoit1,s ou adquiridos, cicatri-
zes. Dimensões aproximadas da testa, 

~~~0~~0~! feitio do nariz. (l.Im retrato tirado de 
frente e outro de perfil, seriam ex
celentes dados.)• 

- • Doenças anteriores <l consulta. 
Saudc dos pucs. Se tem muita ou 
pouca força muscuiar e qual o esta
do de sensibilidade da péle.• 

- • Falando ainda dos cabêlos se
rá bom dizer se siio macios ou aspe· 
ros. A~ 1·eias que se divisam atravez 

Productos e<terili<r.do•, e•recialidadcs na- dos. tcgumcntos são cheias e azula
da,~. 

cionae~ e estrangeiras, reccitunrio. 
- E' aleAre, agitado, ,.j,·az, incons-

tante, facilmente irritavel, ?. 
Rua Nova do Almada, 86 a 90 •Adora o prazer cm tod'ls as 

suas manifestacõc.; ? Quaes as <listra 
çõcs que prefere?. Em frente ao mesmo l!lslituto 

- T em tendcncia para a violcncia, 
para o dc,potismo ? 

~~W~~ - E' cabeludo ou glabro? 
JAZIGOS OE CAPELtLl A -Quac-;oscJ.ractercsdamarcha? 

I Costuma andar depréssa, devagar, a 
A 200$000 reis passo lar Aº, a passo curco, com gra-

8 L 
v1dade, briloiçando o côrpo ? 

oga r es - Qual é a posição habitual da 
Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ mão quando caminha? Fechada, se mi-

- -- ----- abe1ta, al'crta? Tem por habito levar 
LOUCAS-VIDROS-TALHERES repcmlamentc a m:ío á fronte, aos 

' QllU•• o•o "ª"'··~ olhos, :\ boca, ao nariz, ás orelhas? 
SÓ NA C A SA DAS. LOUÇA S •C:un111ha de mãos nas costas, nas 

33, RUA D A PALMA, 36 ?.lgibeiras? Esfréga-as muito? Cos-
Pedtto Cattlos Oias de Soosa tuma· lhcs fazer esta lar os ossos? Le· 

vu repet idas vezes a mão ao peito ?• 
cDórmc com as mãos fechadas, se· 

Senhas das Consultas Gratuitas mi-cerradas, abertas ? E' tremulo ?. 

DO 1 
- • H a frisante contraste ent re a 

cõr dos cabelos da cabeça, da barca 
e d~s gobrancclhas ?> 

•Gosta de flôres, de fructos ? FEITICElºO DºS TBEVRS Quacsosprefcrido,?. 1l Jl Alem de~1cs e~clarecimemos, po-
derão o~ "'.,'· consulemes enviar-me 
qua~squer outros que julguem con
vemcntcs. A todos garanto o mais 
absoluto seg1 êdo, a mais completa 
discrição. 

AS CAllTA~ llHDI :ER DIHIGIDAS 

A rnA HEDACÇ.\o 
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CHA 

E TORRADAS 

enfermidade 
priva esta semana o co

mOM.;:~,)-.:IL .~ sinhciro habitual 
~~ ]p ~ de fornrcer aos 
~[""' lei.tores do Apt· 

leios o costuma
do Chá e to1Tadas, e é a mim, po
bre moço d'csta cosinha a quem se 
commctteu o encargo ... 

Ora o chá para ser bem feito, pre
cisa conhecimentos especiacs, aliás 
tem mau sabor, e as torradas de
mandam tambem um certo cuidado 
e um determinado grau de calor que 
não está ao meu alcance 

Desculpem pois, senhores, se não 
ficar ao vosso gosto, tanto m;;i'I que, 
com a agitaçáo em que tem esrndo 
10da a sem:rna a populaçiío de Lis
boa, não tenho a cabeça bem segu
ra, pois eMou com medo de ir tam
bem na ru.,ga '. 

A Rusga ! Os senhores sabem lá 
o que isso é?! . . Calculem duas <lu
zias de policiac; e dez ou doze solda
dos de ca1•allaria, em longo cordão 
por essas ruas, prendendo a torto e 
a direito, sem inquirir da residencia 
e occupação dos detidos. e pensando 
simplesmente cm que é preciso le
var muitos presos. Depois, metei-os 

em Caxias ou no Alto do Duque, e 
lá então, ao fim de longos e amar
gos dias é que se destrinçam respon
sabilidades . . acabando a maior par 
te das 1•ezes por serem postos cm li
berdade os discolos e desordeiros, e 
para a cadeia os cidadãos pacíficos 
que tiveram a infelicidade de estar 
na rua á hora em que passava ... a 
Rusua .' 

Que, ainda se a inqui rição fosse 
bem feita, se se castigassem a valer 
os causadores de tantos desatinos, 
vá ... era um acto meritorio. 

Pois não serão Jignos de castigo, 
bem ngcroso até, o~ garotos e mal
trapilhos que tem infestado as ruas 
da baixa, derrubando candieiros da 
illuminacão publica, que a camara 
tem de mandar concertar - , assal
tando e escangalhando tudo quanto 
encontra nos postos abandonados da 
guarda municipal, saltando para os 
clcctricos a insultar e oílender os 

. ' passageiros .. . . 
Que prcci.,am, com franqueza, es

tes patriotas? ... 
Não era mal feito que os mandas

sem arrotear terras de pretos .. . 
E a proposito de pretos : chegou 

a Lisboa o Godide, o filho do cele
bre regulo de Gaza, que ha tempo 
estal'a prisioneiro na cidade de An
g ra do Heroísmo. 

O pobre negro vem tuberculoso e 
deu já entrada no H ospital do Re· 
go. 

Coitado . . . Apesar do seu capti-
1•e1ro. ainda asc;im deve ter saudades 
do Castcllo de S. .loão Baptista. 
~ão, que acolá, no Rego, não pode 
de certo aperrear a espingarda e sa
far-se um dia inteiro para o i\lome 
Brazi l, á caca das lebres . . . 

E é que Ó diabo do rapaz era um 
cacador a 1·alcr ... Q ue contente clle 
csta1·a, mostrando a bra nca dentuça, 
quando, proximo ao sol posto, chc-

gava á caserna onde habitava com 
seu pae, primo e tio, trazendo na ca
çadeira dois ou tres coelhos, e a lgu
mas lebres á mistura .. . 

E quando, por acaso, companhias 
de theatro iam dar cspcctaculo a An
gra e que os directores se lembra
vam convidar os pretinhos ! ? ••. 

Aquillo era bom 1 logo pelas qua
t ro ou cinco da tarde, começavam 
as toilettcs ; o Godidc o mais apura
do de todos, com os seus altos colla
rinhos muito gommados; o Gungu· 
nhana, aordalhudo e pachvrrento pa
recendo::> mais um velho lavrador que 
um prisioneiro, e o Zixaxa, pois que 
o Afolimgo, já muito velho não sahia, 
par1iam todos por ali abaixo, acom
panhados de um cabo, e por certo 
antes de penetrarem no theatro ha
viam visitado muitas tabernor·as • . • 

Porque os pretos, apesar de apre
ciarem muito os cspectaculos no 
theatro, tambem davam o cavaquinho 
pelo ma rufo .. . 

Pobre Godide ! Quem s~be se t~ 
vens aqui acabar com o raio da vi
da! 

Vão ter saudades de ti as moças 
terceirenscs, que aos domingos te vi· 
sitnvam na esplanada do Castello de 
S. João Baptista .•. 

Acabam-se os passeios venatorios, 
ac; patu~cadas com soldados e cabos 
na casita amarella, como o Gungu
nhana já acabou tambcm com a fa . 
bricação dos pequenos cestos de ver
ga que vendia ao'\ visitantes ! 

Tuberculoso ! Quem tal diria, ha 
uns cinco anno~, vendo um rapagão 
tão forte e musculoso! 

Triste fim d'um príncipe de san
gue. . . preto ! 

\Tas . . . o chá e torradas? 
\'ou já para o fogão. 
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Chronica 
Regímen alim 3ntar das amas de leite 

Qual o regímen alimentar que mais 
convem ás amas? 

O que se deve permitir que co
mam? 

Quaes as comid:-is que lhes são 
interdnas? 

Que devem beber? Corno regu· 
lar-lhes as refeições? 

Quando a mãe nutre seu filho não 
se lhe deve impôr regímen algum 
especial; a questão da alimentação 
impõe·se apênas relativamente ás 
amas que, vindo das províncias, onde 
se alimentam quasi exclusi,·amer.te 
de pão, sopa e legumes, se encon
tram repentinamente numa casa da 
cidade onde lhes são admini~trados 
alimento~ ricos cm albuminoides e 
em materias extrati\'as. 

Convem pois que as famílias sai
b:im, em primeiro Jogar, que se não 
deve alterar, de chofre, o regímen a 
que e~sas mulheres estão costuma· 
da~ dêsde a infancia. 

Umn alimentação por demais rica 
ern forinaceos e em albuminoides au· 
menta a quantidade de manteiga do 
leíte e diminue· lhe a percentagem 
d'assucar Dar-se, em abundancia, 
pão, legumes (batatas, feijões. lenti· 
lhas, grão), guisados, sôpas de legu· 
m1:s e queijo. 

Pêlo que diz respeito a bebidas, 
deve ter-se em conta as que são 
predilétas das amas mas, prohibir
se-ha que bebam vinho, licôres, aguar
dente. Não ha a menor duvida que o 
alcool contido nessas bebidas pode 
passar ao leite, quando ingeridas em 
excesso, alem d'rsso, o abuso dos 
alcoolicos tem o inconveniente de 
diminuir o apet ite e por tanto, indi· 
retamente, a quantidade de leite. As 
bebidas que conveem ás amas são: 

f\gua bõa. 
Agua ligeiramente tinta com bom 

vinho : imo taninôso. 
Cervêja fraca. 
Cidra (vinho de maçãs) de percen · 

ta~em alcoolica minima e, ainda as
sim, cortada com agua. 

De qualquer destes líquidos dar· 
se-lhes· ha, em media, por dia, dois 
litros. E' inutil exceder esta dose. 

Se a ama bebe apenas agua, haja 
todo o cuidado em que sêja pura, 
porquanto uma agua de má qualida
de pode dar ao leite qualidades no
civ:is. 

.\ ama deve comêr quatro vêses 
por dia, incluindo a merenda. 

P1·i111ei1·a refeição. - Das sete ás 
oito da manhã : sôpa de pão ou de 

AZULEJOS 

1nassa, chocolate, ou, café com leite 
acompanhado de bastante piio, ou, 
um grande pedaço de pão com um 
grande naco de queijo e um copo de 
cen·êja ou d'agua vinosa. 

Se~1111da 1·efe1cão. - Entre as onze 
e o meio dia : cárneiro guisado com 
batatas ou feijões, omclêta, ovos me· 
chidos, ovos fritos, queijo. fructas de 
estação (queiio e fructa cm pequena 
quantidade). Se a ama é sujeita a pri· 
são de ventre, espinafres em esperre
gado, feijão ,·erde, chicória cosid;1, 
ameixa<;, doce de fructas raladas. Se 
ha tendencia para diarréa. comida<; 
leves assucaradas, leite coalhado, bô· 
los secos, biscoito<;, bolachas. - três 
grandes copos de liquido. 

Terceira refeicão. - Oa'I t rês para 
as quatro da tarde : um bocado de pão 
com queijo, um copo de cervêja. 

Quarta refeição. - A's sete datar· 
de: sopa leve ou forte, sôpa de codea 
de pão, arroz de substancia, só· 
pa de batatas, Julienne, de aletria, de 
feijão, de massa ; vaca cosida ou em 
filetes com molho de manteiga ; vité
la com macarrão, com ervilh11'1, com 
cenouras; carnes c.-om molho branco; 
galinha com arroz, prato de legume<;, 
lentilhas, feijões, griio, batatas; quei· 
jo e frutas da estação cm quantidade 
moderada. Três copos de liquido ; pão 
á vontade. Ter-se-ha notado que ac; 
batatas, feijões, grão, lentilhas, for· 
mam, por assim dizer, o grosso do 
exerci to alimentar da ama de leite. 

Alem do vinho puro, café e çhá for
te, bebidas excitantes que podem pre
judicar a criança, deve proibir-se á 
ama certas substancias que se encon
tram no alho, cebola, alho pôrro e 
espargos. ~áo é conveniente rnmLem 
que se alimentem de carnes fumadas 
e demoradas, caça, peixes que não 
sejam fresquíssimos, chourico~, sal
chichas, salames, molhos cor.dimen· 

l ados, vinagre, conservas, pimenta. 
Saladas, raras e oouco abundante<;. 
Alguns medicos votam ao o<;tracismo 
as cenouras, os nabos e out ros 1 cgu. 
mes aquosos; não teem razão. 

Todos os alimentos devem ser bem 
temperados de sal. Constantin Paul 
prescrevia ás amas da créche do Hos
pital da Caridade: leite, pão, sôpas 
magras, carne uma só vez por dia, 
re<;iduo de cevada empregada na fa. 
bricacão da cerveja, com farinha de 
lentilhas maltada (alimento muito azo
tado e extremamente produtôr de lei
tej ; cervêja ás comidas, e nos inter
valos destas, outra'\ bebidas rnes 
co:no: tisanas d'alcacuc; com aveia 
prêta grelhada (esta bebida é ao mcs· 
mo tempo doce e perfumada. é agra
dabilissima) ; emfim, para C. Paul, a 
preocupação, no tocante ao regímen 
da<; amas, em : pouca carne, nenhum 
vinho. muita farinha, mas reconheci.1 
q~e esta alimentsção só era convc
nrente ás mulheres que \'Cem do cam
po. 

As mães que, de certo contra sua 
vontade, se encC\ntram na triste con
dição de não poderem cumprir o san
to devêr de amamentar seu filho e 

são obrigadas a ent régar este a um 
peito estranho, de,•em lembrar-se 
sempre que : a alimentação da ama 
deve sêr abundante mas não excessi
va ; se a ama engorda o leite dimi
nue. 

QU.\NOO AS AMAS FNGORl)AM AS 

CRFANÇA'> "M.\GRl' CliM ! . 
Por isso : a ama levante-se e dei

te-se cêdo; não se obrigue a traba
lho fatigante mas não se deixe na 
ociosidade. 13anhe-se e sáia todos os 
dias, a pé, com o seu 11é11é. 

~ledique-se a ama, o mênos pos
si1•cl ! 

(Do MmmE ~l~o•CAL). 

'\1'rJa ·11e na• c•p A!I o t'Ouc:ur• • t:h•r•· 
cll•ll('o e n ou•• "" cr~til".fl· 

ESPIRITISMO 
ORIGENS DO HOMEM 

(Communlcação) 

li 

E que vi mais ? 
~linha alma ficou deslumbrada e 

cega, porque quii: dec;afiar a luz do 
sol. Deixae que minha alma recu
pere a vista que perdeu tentando 
surprehender um dos segredos de 
Deus. 

Ao restabelecer-se a visão, já não 
eram só os vegetaes os sêres viven
tes que povoavam a superficie da ter
ra e os ab,•smos do oceano. As aves 
embalavam-se nas ondas de suaves 
brisas e canta1•am pelas rama rias; os 
animaes ' 'agueavam, cada um segun
do seus instinctos e necessidadr.s, 
pelos montes e planicies, pelos de· 
senos e selvas, pelos bosques e mar
gens _dos rios; os peixes brincavam 
no seio das aguas; e. sobre tod~s estes 
sêres dotados de vida e movimento 
destacava se um C\Utro mais nobre e 
privilegiado, o rei de todos, - o ho
mem. 

Havia mediado nm parenthesis, 
talvez de muitos milhares de seculos. 
Este paremhesis. n_ão pe~tence á_ c:e
atura: é do dom1mo da Sabedoria in

finita. 
De onde t inham sabido os ~ei~es, 

as aves e os animaes terrestres. Qual 
tinha sido o principio da sua forma
.:ão e desenvolvimento? Vieram do 
À lto ou surgiram do pó? ~leu espiri 
to não o tinha visto; mas minha alma 
recordou haver como que adivinha
do alouma coisa de mais pura que 
o impulso vi\'ificante nos primeiros e 
mais ele,•ado'I élos da cadeia vegetal. 

Guardae·,·os de assentar affirma
cõcs sobre as minhas palavras no to· 
cante ao mvsterioso nascimento dos 
animaes. ~íeu espirito estava cego, e 
que confiança merece a vista de um 
pobre cego ? . .. 

E percorrendo e estudando a esca
la ascendente do reino animal, em 



seus innumeraveis t)·pos, vi com sur
prcza, nos mai~ pcrfertos, alguma coi
sa que n~o saberei explica_r-vos, ai· 
guma coisa que parecia nao perten
cer, que parecia sobrcsahir á na1u
reza animal. 

~leu Deus, quão pequeno~ somos 
a leus pés ! 

De onde t inh:i s:ihido o homem ? 
Q ual unha sido o principio da su:i 

formacão e dcsc1woh·imento? \'eiu 
direcuimcnte do pcn-;amentode Dcm. 
ou 1evantou si: do pó seguindo uma 
serie de tran~formacões succcssivas? 
:\leu espírito não o tinha visto . mas 
minha alma não podia esquecer aquel 
lc algo indefinivc 1 que havia como que 
adivinhado nos anim:ies superiores. 

Lu?., lu?., muita lu?., muitíssima 
luz!. . Porém a luz reside cm Deu~ . 

Eu tinha visto, e via, vcgctacs 
como mincraes e mincrncs como vc
getacs, animacs comv vegctaes e vc
getaes como animacs, homens que 
participavam mui to do animal e ani
maes que part icipavam alguma coisa 
do homem. 

Guardae-vos de a-;scntar affirma· 
ções sobre as minhas palavras no 
tocante ao mysterioso nascimento do 
homem Meu cspirito estava cégo, e 
que confianca merece a vista de um 
pobre cego ? .. • 

F.u via o homem, e via n'cllc o sen· 
timento, a vontade e a luz; via o ani
mal, e via n'elle a scnsaçiío, o impul · 
so e o in~tincto ; via o vei;~tal, e \•ia 
n'ellc a tendcncia á conservação. E 
perguntava a mim mesmo : 

O sentimento, a vontade e a luz 
são creaçõcs independentes e primi· 
tivas, ou são uma só crcação já mo
dificada ou t ransformada? 

E ao considerar que os l rês cara· 
cteres d istinctivos da nature?.a huma
na poderiam ter estado confundidos 
cm sua origem, cruzou fugi tivamen
te cm minha a lma a ideia de que po· 
dia ser a unidade, a identidade, o li
mite de sua d~puração. 

E perguntava a mim mesmo : 
Será porventura o sentimento , a 

sensação depurada e t~ansformada ; 
a vontade, o impulso depurado e 
t ransformado; a luz, o inst incto de
purado e transformado? O senti
mento e a sensacão, a vontade e o 
impulso, a luz e o instincto serão 
porventura depurações e transfor
mações d'aque lla tendencia para a 
conservação iniciada no organismo 
vegetal? 

Ignoro-o ; não o sei ; não quero, 
não posso, não me atrc\'O a sabei-o; 
porque Deus poz um véu entre o seu 
se~redo e os olhos do meu espírito. 
Mmha alma nada sabe áccrca do 
principio e nascimento do homem. 

Jofo. 

''~J•·•t" na111 ~"P '"' o cooc ur•o rl•Kr•· 
tll•Clco e "º""• •ê~!'tl'~•· 
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Jl.nthero de Qucrital 

-----·Q----- -

CLARISSE 
( Co11/ i1111ação) 

VII 

Devia ceder ao desejo da menina 
de Gavre e ella propria não ficaria 
mais agradecida com a desobediencia 
que, aos olhos de mui tas mulheres, 
é mais concludente que a submissão ? 
?.l as n'este caso, a atti tudc séria e 
digna de Cla risse d irigindo-me aqucl
la supplica não era uma prova da 
sua s inceridade ? 

Fazia estas reflexões no d ia se
guinte ao da minha chegada a Brcst, 
e, errando ao acaso pela cidade, á 
esquina d'uma rua, vi-me em frente 
da menina de Gavre que darn o bra
ço a seu irmão. Este reconheceu m<; 
e fez um movimento para mim ; sua 
irmã, porem, forçou-o a desviar-se 
e ambos se affastaram rapidamente 
parecendo que não me tinham ''isto. 

Esta pers1stencia em evitar-me que, 
d'esta vez, degenerava quasi em aros
seria, feriu-me e encolerisou -me~ 

- J\linha senhora, disse cu comigo, 
esquece-se que está um pouco á mi
nha. discrição e de,·eria, _mc parece, 
fingir ao menos, se a nao sente, al
guma confiança mais na oeuerosida
de que invocou. Gm olhar ou um 
cumprimento tel-a-iam, sem duvida, 
desembaraçado de mim p.ira sempre, 
ao passo que a sua maneira de pro· 
ceder não terá outro resultado se não 

....._ ____________ __.provocar, embora tenha que ser.Jhc 
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desag radavel, uma visita que terei a 
honra de fazer-lhe hoje mesmo. 

A's tres horas da tarde, sahi do 
hotel e, pelas informaçt>es que me 
deu um dos creados, dirigi me para 
a morada da menina de Gavrc. H a
bitam quasi no campo, no extremo 
do porto, n"uma ~implc-; casa prece
dida d 'um jardim tratado com es
mero. 

O portilo esta,·a abertQ e entrei. 
Da~ jancllas do rcz do chão, quasi 
occulta« pelas roseiras e com sto
rcs de junco, oul'i algumas notas de 
um piano. Parei para escutar .. i\lão 
habil, mas evidentemente distrahida 
tocava cm surdina a suave Casta 
dii•a d1e i11arge11ti, da 1\"ormc1, de 
que Clnri"se e cu tinhamos fallado 
na vc~pcra. 

T inha chegado ali cncolcrisado. 
Mas só o umor fal ava no meu cora
çfo, quando aquellc suave e triste 
lamento veio eccoar na minha alma. 
Pareceu-me ouvir ainda a supplica 
que a menina de Gavrc me havia di
rigido, e talvez me houvesse re tira
do se um grito mal contido não ti
vesse interrompido repent inamente o 
canto e a Clan'\sc não houvesse ap
parecid•' quasi no mesmo instante 
nos degníos da entrada. Avançou 
para mim e disse me com urn triste 
sorriso: 

- O senhor aqui? . . . Ah ! tinha 
confiado demais cm si ! 

- Para que não ha-de ter pieda
de ? respondi cu, e não quer com
prchcndcr que, se '' im, apesar do 
seu pedido, contra a minha propria 
vontade, é porque a amo. . 

- Ah ! cale-se ! . . . exclamou ella 
occuh:rndo o ro.;to entre as mãos. 

Cambaleava; o seu rosto e<;tava 
tão transtornado e tão pallido, lra
hia tanto soffrimcnto e tanto receio, 
que me cnusou medo. Corri para 
c lla para a amparar, mas cndir.ei tan· 
do-se logo, como movida por ,·oma
dc cnergicu, disse-me com soccgo. 

- Entre, jit que assim o quiz ! ... 
Vou prevenir minha mãe . 

E indicnndo-me com um gesto a 
porta da sala, dirigiu-me rapidamen
te J)ara o jardim. 

mmediatAmente trcs pessoas ap · 
pareceram juntos á porta da sala : a 
menina de Gavre, séria e d'uma di
gnidade quasi solcmne ; sua mãe, 
senhora velha ainda (Clarisse com 
mais vinte annosJ e um ' 'ciho, de 
rosto marcial, no braço do qual a 
sr.• de Gavrc se apoiava familiar· 
mente. 

Emquanto me inclinava com res
peito, Clarisse, depois de ter mur
murad~ o seu nome, apresentou-me 
sucess11•ame1ue as duas pessoa«. 

- .\linha mãe, senhor ... 
F: levantando para mim os seus 

formosos olhos tremido!; que pare
ciam pedir perdão, accrc<;centou com 
voz cada vez mais fraca e que hes i· 
ta va a cada palavra : 

- O senhor vice-almirante ... 
d'Emcry ... meu ... noivo. 

Esta ultima palavra impressionou- . 

-
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m e como uma descarga electrica . 
Muitos sentimentos confusos se agi
taram ao mesmo tempo no meu co
ração para que me fosse possível ex
primir um só e fiquei anniquilado. 

O que o meu olhar cont inha de 
ironico desdem e feio desespero, não 
sei dizer, mas Clarisse pareceu-me 
aterrada e apressou se em e1·ita-lo, 
saindo. 

N ão sei se as testemunhas d'esta 
sccna o comprchenderam, não sei o 
que pude dizer durante os crucis mi
nutol' que pas~ei nºaquella sala. Af· 
fastei-me f!nalmcnie, com o solfri· 
mento, a raiva e o odio na alma. 

Mas, sem parar, prosegui no meu 
caminho ; fui comprar um bilhete 
para partir. 

TRADUCÇÁO 

(Co 11li111ía ). 

<>------
Ao meu querido Irmão de saudoslsslma memo

ria ao vêl -o tão calmo e coberto de flores. 

No c aixão 

T ão calmo, rão ~ereno repousa"ª 
No funebre caixão, que quem o \'la, 
Suppunha ser um santo que dormia 
Após longa fadiga que finda''ª! 

Só quando a suo fronte lhe beija\'a, 
Pelo sopro da morte j~ tão fria, 
E' que com magua e <lor reconhecia 
Que era um corpo sem \'i<la que alli esrnva. 

Para aos seus dor ventura e <lar carinhos 
Supportou com heroismo o~ mil rigores 
D'exis tencia cruel, cheia d 'espinhos. 

i\las, vivo, circundavam-no lou,·ores; 
Morto, cobrem-no a esposa e os filhia1hos 
De lagrimas, de heijos, e de flores. 

Lisboa· 24· 3·08. 

Commendador José DP. PAIVA SOAJH:s D11<1z. 

' reJ•·•t> º""' c-1t 1>u•1 0 eon ('ur1110 c hora · 
d l111ll e.o e *'º'ª"' •t" <"~lh·•· 

O Tamborsioho Bardo 
POR 

E dmundo de Amicis 

No primeiro dia da batalha de Cus
toza em 24 de Julho de 1848, uns ses
senta soldados d'um regimento do nos
so exercito, mandados a occupar uma 
casa solitaria sobre uma encosta, foram 
inesperadamente assaltados por duas 
companhias de soldado~ austríacos, que 
atacando-os com uma sa raivada de 
balas, partindo de todos os lados, ape
nas lhes deram tempo de refugiar se 
na casa e trancar precipitadamente as 
portas, depois de ter deixado alguns 
mortos e feridos no campo. 

Fechadas as entradas, os nossos cor
~eram furiosamente ás janellas do rez 
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do chão e do primeiro andar, e prin
cipiaram a fazer fogo vivíssimo sob1c 
os assaltantes, que iam avançando g ra
dualmente em semicirculo e responden
do ;10 fogo vigorosamente. 

C0mmandavam os sessenta soldados 
italianos dois officiaes subalternos e 
um capitão, militar velho, alto, sccco 
e austero, com os cabellos e bigodes 
brancos; estava com elles um lambor
sinho sardo, rapaz de pouco mais de 
quator ze annos, que parecia não ter 
doze, pequeno, de rosto trigueiro azei
tonado, com dois olhinhos negros, pro
fundos e scintillantes. 

O capitão <lirigia de uma sala do 
primeiro andar a defeza com vozes de 
commando que pareciam t iros de pis
tola, e não se percebia no seu rosto 
fcrreo nenhum signal de commo<:ão. 

O tamborsinho, um pouco pallido, 
mas firme de pernas, trepado sobre 
uma mesa, estendia o pesccço encos
tando-se á parede, a fim de ver pi!las 
janellas o que se passava lá fóra, e des
cortinava at ravez do fumo, pelos Cdm
pos, as divisas brancas dos auslriac0s 
que vinham marchando lentamente. 

A casa era situada no alto d'uma 
encosta escarpada, e não tinha da parte 
do maior declive senão uma jancllinha 
alta correspondente a um quarto do 
sotào; por isso os austriacos nào ata
cavam por aquelle lado e a descida es
tava livre. 

O fogo dirigia-se á fachada e aos 
dois flancos. i\las era um fogo do in
fer no! uma saraivada de balas de chum
bo que fendia por fóra as paredes e 
despedaçava os telhados, e dentro que
brava estuques, moveis, hombreiras e 
batentes, e artemeçava ao ar estilha
ços de madeira, nuvens de <:atiça, fra
gmentos de loiças e de vidros. LTma 
dança infernal em que as balas assobi
avam, recocheteavam e destrcçavam 
t udo com um fragor de fender o era-
neo. 

Na cosinha havia já um morto com 
a cabeça dcspcclaçada. 

O scmicirculo dos inimigos cada vez 
se estreitava mais. N'um certo mo
mento viu-se o capitão, ate ali impas
sivel, dar signal de inquietação e sai r 
apressadamente da sala seguido d'um 
sargento. 

P,1ssados lres minutos voltou a.correr 
o sargento chamando o Tc1111borsi11/zo e 
acenando-lhe que o seguisse. O rapaz 
seguiu-o subindo apressadamente por 
uma escada de m·i:leira; entraram n'uma 
agua íurtada núa, onde eslava o capi
tão escn:\·endo com um lapis n'uma 
folln de papel, apoiado á pequena ja
nella, tendo aos pés, no chào, uma cor
da de poço. 

O capitão dobrou a folha de papel, 
e dissi: bruscamente, fitando nos olhos 
do rapaz as suas pupill:is, pardas e fixas, 
diante' das q11aes todo, os soldados t re
miam: 

- -Tambor ! 
E~te poz a mão na viseira. 
- Tens ligados ? 
Os olhos do rapaz l~mpejaram . 
-Tenho sim, meu capitào- respon· 

deu. 
-Olha 1:1 para baixo-disse o capi

tão impcllindo·o para a janella-vês 
no plano \•isinho ás casas de V ilia fran
ca uma ~cintillaçào de baionetas? E' 
1:1 que estão os nossos immoveis. Toma 
este bilhete, agarras-te á corda e desces 
pela janella, deiKas te escorregar pela 
rampa, corres pelos campos até che
gar a elles, e entregas o bilhete ao pri. 
mc:iro official que encontrares. T ira o 
cinturão e a mochila. 

( Co11li11úa) 

--- ---e------

Pensam entos 

A amisade é a alma <lc dois corpos. 

De quando em quando algum dos A esperança e! o sonho do homem accor-
soldados que ati ra~·am das j~nellas <lnJo. 

1 d b 
ARISTOTEl.ES. 

ca a e costas so re o pavimento, e 
era arrastado,.ra ra o fund o. Outros, com 
passos vacilldntes, passavam de sala 'lº<•Jn·•<' """ ,.,,11,,,. 0 cou cuno cb ura-

cm sala, comprimindo a ferida com as '""''~" •· ""'"" ,., .• ~;; ..... 
mãos. 
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~ V~í\1 i!filJCil 
TEATROS E CINEMATOGRAFOS ~ 

Não ~ou do• que olham o cinematogra
fo só come• concoritnte :í h1lheteira Jum 
teatro. :"1ão o acu~o d1rétamente porque 
elle fira os interc«e~ de espectaculos dife
rente<. Outro pri<mil me leva a cn.:arar o 
problema pelicular - unimnto~rafico. . . 

Ir de encontro a uma descoberta sr1ent1· 
fica, deprimindo·o, equiv:lle ao mfonul de
sejo de fazer parar ai aguas do rio que 
córre lépido. E<sc foi o papel da cgrcju ao 
notar o apllrecimcnto do p:ira-raios que, na 
sua erecçóo significativa, desufia as cole
ras atmosféricas. Anotcnrnti •ou-o. Hoje 
ergue-o, altivo, no cume dos seus zimbo
rios, cm guiso de proteção. 

O cinema togrofo apareceu determi
nado pelas circun•tnncios em que a cle
ctricidadc colocou Edison. O sabio pre
viu o bem que adviria para a humanidade. 
Deduziu que o cincmatoprafo poderia 
fixar o mechnni•mo das pa1xóes humanas 
que denunci:hse a evolução dos senti· 
mc1110• . Edison, e•piri to largo e gene· 
roso, não atentou nos especuladorc~ que 
e <preitando o seu labôr, tornaram num 
facto puramente commercinl, o que o 
sabio dcse/'aria ficas'e no camro eMreito, 
mas egua itario, de todos º' seus seme
lhantes. 

O aparelho aperfeiçoou-se~ não tanto 
como seria de esperar, porque tornado 
fonte de negocio, partiu ptlo mundo em 
em fóra a provocar sen•açôes ainda vir
gens e a encher bolsos :l\'1dos de dinhei
ro gros<o. 

Os assumptos varios que a pelicula 
dava como especrnculo novo, eram con
soante a fé poliuca e a fé religiosa do 
raís hospitaleiro. Ali o movimentado das 
figuras tendia a f1worecer a propaganda 
de certa fncçáo; al~m a atrair a ntencão 
dispersa de mfieis a misuc1smo no"º· 'Se 
o meio vi"ia do operariado, a fita exibia 
o conflicto mudo entre ,r.n trões e saluria
dos. O agrado era manifesto por preme
ditado. O emprczario do apparclho mu
dava-o saudoso para loso nutrir a bolsa 
em sit io onde a hurguczin preponder:l<se. 
Ahi o repertorio era bem differente : um 
abdomen com braços a sobraçqrem um sac
co. \'Om1tando oiro. Os olhos pi•co< pará
dos num cofre aberto como as ermidas cm 
lausperenne. Uma montanha de noto• amea
çando os pés caló<os do burguês av:lro. A 
letras d'oiro gra,•ado o encomi,1-tico di•tico: 
A1 dos trabalhado1·es se o patrão os aba11do-
11e! E os espectadore<. chornvam de con
tentes, afogando junto ao peito carnudo as 
carteiras recheiadas. 

Tem sido e'ta, pouco mais ou menos, a 
historia da evolução cinemntografica. Por
tugal não podia furtar-se a contribuir para 
o agrado mundial. De ha doi< annos a es ta 
data as ~alas onde a pelicula reina te enchem 
de multidão sôfrega de novas commocões. 
Cada vei é maior a concorrencia. A impren
sa é a primeira a propagar a excellcncia de 
tal ou tal aparelho que não treme, de certo 
repertorio que não ofende. O que faz o su
bôrno ! Apenas duas ou tre< pennas impar
ciaes teem mostrado o mal profundo que 
da e<tploração advem, com mtermitencias 
de rece1osas censura<. Pois é bom que se 
diga: o cinematografo prejudica quem o 
"eJa e desorienta uma populaçiio inteira. 

Começa por desiquilibrar a impre~~ão 
visual do e<pectador. Como só na ob<curi
dade o aparelho funciona, este tem de usar 
lús fabricada ou por dinnmo ou pelo siste
ma Drumont, a qual e<batid,, sobre a tela 
branca onde a pdicula córre produz um 
perfeito enervamento do globo opti~o. A 
retina habitúa-se á lú< alvaccnrn da cine
matografia, e, quando n sala volta a illumi-
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nacão vulgar, a mudança rápida provoca o 
daltonismo, anomalia da visão em que não 
podemos distinguir as côre<, nem os obje
cto• que nos rodeiam. Ca lculêmos agora 
~31)tos no\'o; clientes aos nc.«os ofnlmo

logl'<t.•s os a11imatografos não tem pDpor
cio1udo ! 

bto pelo kdo da conservação do indin 
dao ; ai:ora f.ilêmos do mal e:iorme que :i< 
faculdades intelecli\'as a pehculJ orovoca. 

:-:a escolha dos assumrto• não h:i da par
te dos dire~tores de«as emrresas a mini
ma abnegação de só selecionarem o que 
moralise e eduque o "º"º· 

A maioria <ão pedacinho< arrancado< a 

reca~ fantasticas exicidas no e<trani;ciro. 
foia< \'Czes é um co11qui<tador infelb, OU· 
tra~ um marido que IC\'a sova br:l\'iu da 
mulher. A não serem dois qu~<lroH''/ trreve 
e a Vida dos Mi11eiros, amb<>< explo-ados 
no Col)•seu, outros ainda não vi que me 
dés•em qualquer imrres•iio su•cirndora de 
solidariedade humana ou de revolta por um 

do Palco 

1\clor ~aymundo Q ueiroz 

neto que me parecesse indigno. Essn exte
riorisnção anistica não a pode dar o cinema
tografo. E'um espec taculo de pura mimica. 

Numa epocha em que a palavra tradu
zindo uma idéa é tuJo em arte, é forçoso 
confessar quanto é prejudicial a generalisa
ção cinematografica. 

A voz humana com a riqueza vasta dos 
seus cambiantes ; as inAexÕe< denuncianJo 
a psichica dos personagens d'acção que o 
dramaturgo esboçou, só o te:uro no-l'a póJe 
dar em muitas e varias manifestações da 
&rte da exteriorisacão. 

Só o teatro educa por dispôr de todas a~ 
parcellas de persuasão que leva o especta
dor a interessar-se pelo enreJo dramati~a
do. _D'eile recebe uma lição que o poderá 
modificar a ponto de, de•de esse momento, 
olhar tranquilo para o porquê da vida, e 
defrontar-se com horisontes no\'OS. 

Claro que este sonbo, que de sonho só 
tem o valor gramatical, é tudo que exi<te 
de mais realisa,•el. As plateias habituadas á 
representação .das obras de lbsen, Bjornn<, 
l lauptman. t rmber!(,Suderman, Max 1 lalhc, 
l leijermman e Mirbcau. saiem do teatro 
profundameme commo,•iilas, raciocinando, 
embora de piincipio is receb;«em a arre
mês•os de indiforenç:. e a bocêjos de igno
rancia. 

Sabemos p< rfeitamcnte que a concorren
cin a<>s salões cinematografic<>s dimana dos 
preços serem excessi,·amente bar:itos. En
tão j;\ o problema pode ser encarado pelo 
lado economico, o que leva a deduzir que 
logo haja um teatro onJe ospreços mais dimi-

nutos nivélcm cem os outros, os cinemato
grafos darão a alma, nioo a Edisc.n, o crea
dor, nus aos 1·specula Jorc~ - própagan
'"'~ª"' <!; doenç 1s d'olh's e pa agens •le 
1 ac1ocint >. 

Toda ;( propac nJa ql e se fJ~ 1 contra a 
( r1dtmia pc:!icu) 1r, arnJ.1 é rou• a, e,·it~ l· 
<!O se o~ dois ma e' que já apont< 1. 

Relei:uc-sc o cincmatoµrafo a aux1li lr 
roJeroso do coufcr<ntc <CIColllÍI ;o. E<te o 
apro,·eitarll pum, onJe a paf.1,·1~ e deb 1, 
• esnudar o~ m;1fes Je que t: .1füma a 
sociedade' propagando a hyi:;1ere, rerre
tuando o hcm. 

Para is<o é que o cinematografo :1pareccu 
determinado pd.1s cireun<tancrn' em GUe a 
clectric1dadc colt•cou EJison. 

MARIO LAGf: . 

----11 ----

A Nossa Estante 

Compendio Elementar de musi
ca --po1· J<,aq11i111.losé d'Almeid,z. 

Foi-nos enviado por este dis
rincto mnestro, um ut il e interes
sante livro;inho çue $. Ex." aca
ba de publicar. 

ü (.,'0111pe11dio J:.'le111e11/ar de 
J'dusica vein preeucher uma gran
de lacuna e pela sua simplicida
de e facil comprehensão está des
tinado a ter um largo futurc. 

O seu illu~tre auctor tem já no 
préb os Solfejos de faâl e rapi
da co11p1·ehe11são nas claves de 
Sol e l·á. 

D aqui lhe enviamos a~ nossa'> 
felicuaçóe~, incitando-o a que pro
siga sem desanimo na util e diffi
cil t:ircfa. , _____ _ 

EXPEDIENTE 
Pedimos aos E x.m•• Sors. A S· 

signantes a fineza de manda
r em satisfazer até ao fim do 
mez a importancia das suas 
assignaturas. 

A partir d'esta data a cobran
ça será feita pelo correio e au
gmentada com a respectiva taxa 
de 60 r éis. 

-----· 
Ainor 

Amor é brantlo 'ime que se amolda 
Como para fazer um ce<t•> ou giga, 
E, quanto mai• se torce, nais obriga 
A 1orcer a razão que bre\'e tolda. 

Foi ellé que ligou Tri<tão e Isolda, 
Romeu e Juliern é vario< liga, 
De<ce da <ala :1 rua, canta e briga, 
Doma a força, o Jc,·er, n honra a>solda. 

Algema1 de cahe1los, que enno"e.lam, 
E.n tornn an doce collo primoroso, 
Onda< que no ab)·smo se encapellam; 

Oh l quifo pareci<.as soi< ,10 tenebroso 
l :eptil d< e<cam. < duras que e<p 1accllarr ! 
Quinta e ;sencia ' a dor, < Jpremo !:º'º ! 

D> CILITRO. 

'1' (•J 1t • 1t (" •Uu• •·n1uu• o c ou, ur 'º tba ra
t lbtlc o ~ º º''""' "' ••crõc !ll. 
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Rubra DigHaHs ... 
Anjo da Guarda 

Dcpoi< que Elia morreu a minha tri<tc 'ida 
Tem sido e'curid~o. desgraça•, amargura ... 
Mur~hou oquella ílôr, siÕ~eln margnrido, 
E foi opo,Jreccr na paz da sep1> ltu1·n . 

A <ua imagem doce, acrea, es tremecida, 
Bronca como o marfim, serena de canJurn, 
Ficou-me acorrentada á alma ..tolorid,1 
Como o musgo que abraça a rocha firme 

e dum! 

Perdi com Elia a f..,r.;:a do meu san~u: cm 
· .. bras3, 

Perdi •om Elln o risn aberto da alegria, 
Tudo perdi e 1111nrda aqucll.1 campa ra<a. 

Perdi com Elia o Sonho, o Bcro, o< alto, 
Ritos; 

Mas ainda me ficou a tua im;igcm pia -
Premio consolador dos coraÇõcs nOlictos ! 

Abril 1908 
A STl<IGll.OO CllA Vl.S. 

Nos annos de E:milia 
{Improviso) 

Se Deu< me des<e tudo que eu dc<tjo. 
~e Deus me desse rnclo que cu quizc$<c, 
Em11ia, pedir ia que me de<•C 
Vida fch1, tão doce como um beijo, 
Para t'n dar a ti , qual sol á lu;1, 

Quamio ncaba<sc a tua! 

ASTl<IGll.UO CllA\ f.S 

------$---·--

NO SUL O'AFRICA 
NOTAS DA CAMPANHA OE 1907 

PF.LO ALFIÍ~~S 

José Augusto de Mello Vieira 
X 

As apresentações do gentio con· 
tinuaram nos dias seguintes. Em Na
luéquc começara sob a di recção do al
feres Jonct, commandante dos sapado
res. a continuação d'um posto. 

'Em i foi recebida um;i missão di
plomatica do Evále. O que queriam não 
o soubemos, agora o que sabemos todos 
é que re tiraram como \•icr.tm, na bôa 
paz do Senhor. 

E' nomeada cm 8 a guarnição do 
posto que ficou com posta de 2 sargcn· 
tos, 4 primeiros cabos eu ropeus e 80 
p raças indigenas, uma peça B. E. i\ I. 
7cm, um sargento e S soldados d'ar
tilharia. Commanda1~do o alferes Durão 
da 1• <'Ompanhia europeia. 

Os pretos o rganisa ram batuques e os 
neissos soldados indigenas organis;ir<1m 
perto do quartel general uma drscn
reacli-sima charanga de latas e apitos. 

E m 9, determinara a ordem, de,•ia 
ser investiclo no sobado do Cnamata o 
fidalgo Calipalula em recompensa dos 
serviços prestados á columna d'opC· 
rações. A cerimonia que se ria p residida 
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pelo Com mandante da columna obede· 
ccria a um p rogramr.ia previamente de· 
line:1do e onde se procur:l\'a dar ;i 

maior imponencia pos~ivcl ao ju~to acto 
do começo da recompensa ao Jcdica· 
dis~imo auxiliar e amigo. 

A cerimonia porém niln se realisou. 
Tudo estava a postos mas o Calipalula 
nlio apparecia e quando o foram pro
curar sentiram de dentro da embala 
um tiro, éra Calipalul.1 que Lentara sui
cidar-se ; os queixos d 'onde escorr ia o 
sangue cm abundancia linha os aber
tos e retalhados e na mào segura''ª 
ainda a :\l a:-tiny que recarregara e 
com a qual ddigencia ,·a fazer ºº''º 
tiro ao que um sobrinho obstou, bem 
como os que prim..:iro acucl1ram. la 
sendo um caso serio pois que os cua
matas começaram d~b;indando me
drosos e deu trabalho a re un il-os. Es
colhe ram ellcs o seu sóba - Cambum· 
go Papianne - fidalgo cio Cuam;i ta 
Grande e ;iin<la parente do sóba fugi
do. Foi aclamado no dia seguinte . 

BORDADOS E RENDAS 

Inqut> r idas as cau~as q ue levaram o 
Calipalula a tal extremo apuraram-se 
duas versões. l.jm a dizia que elle fôra 
a isso levado porque lhe dissera um 
auxiliar que na occasião de receber a 
bandeira o go\·ernador lhe corlHia a 
cabeça para ser collocada por baixo do 
pau de bandeira do fo rte etc. out ra que 
a razào que realmente o levara aquel· 
lc acto desesperado fôra o facto de não 
terem e nviado para o jia da coroação 
uma rapariga, como é de uso, mas uma 
velha o que significa\·a da parte dos 
grandes descontentamento. 

"\ 10 partiram os carros escoltados 
pela 1.• europeia e 10.• de ~loçambi
que iam para o forte D . Lui1 e a or
dem dizia : 

t'rendo feita a sua aprescntaçào o 
gentio do Cuamata G rande e havendo 
sido porclamado sób<1 o fid<1lgo Cam 
bumgo Popianc, apresentado pelos prin· 
cipaes Séculos da Terra, esl:I termina
da a missão da columna n'esta região. 

Fim -A columna marcha amanhã 
para a Embala do Cuamata pequeno a 
fim de concluir o fo r te n. Luiz de Bra
g::nça. 

.Disposi;ões- 1 Iora da par tida 51/!, 
alvorada ás 4 horas sem toque. 

Em 11 começou-se a marcha á hora 
determinada, a marcha fez-se sem no· 
vidadc, no posto tinham ficado gene-

ros cm quantidade sufficiente para toda 
a guarn ição e para trez mczes. 

Em J 4, dctermin:ira a ordl!m q ue em 
15 seguisse a columna p11ra o forte Ro
çadas . As~im se fe1 e pelas 51/! da ma
nhã ent regue o For te :1 sua guarnição 
- a t ."europeia, 10.• de ~loçambique, 
2.º esqu;idrilo de dragôe~ e un ia secção ~ 
d'artilharia, começou a colunrna reti 
rando. A primeira étapc foi até a Jnho
ca, no dia seguinte ao D.1 mequéro, de
pois ao Ancongo e fi nalmente ao Ro
çadas. 

N'um dos dias de permancncia no 
.\ncongo a columna foi ao sitio do de
sastre <!e 1904 assistir ás exequias pelo 
eterno descanço d'aquclles bnwos ali 
cahidos para não mais se erguerem e 
recolher-lhe piedosamente as ossa:las 
que juncavam toda aquclla enorme re 
gi:.o , afim de terem condigna sepultura . 

Constuiu-sc alli um padrào proviso
r io, uma cruz de madeira tosca com 
um cercado de oramc far pado, no sitio 
do alta r e m;1is tarde n 'csse logar se 
erigirá um monumento que marque 
bem indclcvclment.: aq uellc logar. 

:\o dia seguinte na enorme chana 
de ;\lufilo repetiu·se a tocante ceri
monia por alma dos nossos compa
nheiros que por ess.t longa e tápe com 
o triouto da sua ,·icla nos iam assigna
lando a passagem. Um cercado de ma
dtira e uma crn-i marcam hoje o Jogar 
onde 1azem os que primeiro pagaram 
á palri~ o seu t r ibulo de sangue. 

Na tarde de esse dia a columna che
gou ao forte R oçadas. 

A c;impanha eslava ter minada. A 
occupacção começada no 11nno ante· 
rio r pela cons~ r m.çào do for te ~oçadas 
tinha tornado eff..:divo o lc rritorio que 
estava batido. A columna ia começar 
a sua m archa para ~lossamedcs. 

'\'~Jn·•f' nn H t"H JHU• o toutur•o ~h•ra
dh•tlto ê nonu• aet<~õe,.. 

PELAS ARENAS 
CHRONICAS TAURINAS 

Lá se realisou no passado domingo, 
em Algés, a primeira corrida. 

A praça completamente reformada, 
apresenta agora melhor aspcclo e ma.is 
segurança. 

A concorrencia não foi das maiores, 
e isso deve·se de certo nilo só á c ir
cum stancia de ser aia de eleições , 
como l ambem a estar a ta rde um 
tanto agreste. E' sabido que, embora 
os dias de semana corram quentes e 
com bastante sol, cm chtgando o do· 
mingo, e que se annuncic lourada, o 
frio é quasi de rachar. 

Estava a parte seria do espectacu
lo confiada ao cavallei ro ;\lanuel P ru
dencio, que pena é nào se r mais apro 
veitado pelas emprezas, pois é um ra · 
paz de valor. Lidou muito r egular· 



AZULEJOS 7 

mente os dois louros que lhe destina· FEITICEIRO DAS TREVAS luz rad iando do céo, como divina 
ram, um dos quaes. o ~egundo, não melodia ferida nas cordas da arpa 
era o que se chama uma ptrn dôct. Eolia. 

Os outros dois cavallciros nada fize- Co11s11le11le: - Raul T. S. L. Será feliz até na morte. Extinguir-
ram ; isto é, um d'clles , que por si· '\:!·ha serena e brandamente, sem 
gnal pareci<\ japonez, causou riso á as· O consulente é inteligente mas dôr, sem sofrimento, sem odios, sem 
sis tencia , não só p<'la maneira como fa. tem e te~á sempre memoria f .. aca e · remorsos, sem in\•cjas. 
zia correr a sua pileca, como tambem infiel. razão porque parecerá sempre Ao exalar o ultimo suspiro a sua 
pela se riedade com que agradcci.1. . • ás pessôas que o rodeam menos alma branca subi;á em hnha recta 
a chuchadeira de que estava sendo habil e esperto do que na \'erdade é. aos in~onda\•eis plainos da Bemaven· 
alvo. Esse defeito fisiologico irá mesmo turança e as Almas dos Eleitos en-

D.>s nrlislas pedestres todcs elles tão longe que, bastas vezes, fará 10arão <í sua chegada um himno 
se distinguiram ... na asneira. Ahi uma promessa e, esquecendo se déla, d'Amor e de 1:- elicidade que nunca 
valentes •.. ' Desde a ponta dos paus, praticará o contrario do que prome- ouvidos humanos poderão escutar 
até á ponta d~ c1t1hl.i, tudo aquillo e teu. Sei que o sr. não é culpado sôbre a Terra! 
touro . .. • mas, a coórte de pan·os que o ro- Deus a abencóe ! 

O deia, hade tomar á má pane aquilo . G C tal Afepltistoplults T,,111·0111aclúco · 
app .. receu para magnetisar 0 7 .• , que iue é apenas um erro de narurcza. -- --- • - ----

I arrcerá pois que no seu caractcr o magnctison logo á sahida com um Cumulos trarnbulhão. Depois 0 Diabo loureiro existe um certo antagonismo por
c ravou dois pares, sendo um d'cllcs quanto, umas vezes todos o dirão 
muito acceitavcl. honesto (e es ta é a verdade), outras, /)a m.i sorte - Ficnr ao "ban<lono nn rua 

julgarão que o sr. pratica ac tos me· <lo Amparo. 
I!ouve duas pcg.is valentes: uma de nos dignos. Não se admire portanto 

costas pelo S~basli;\o Nazarcth, e se ouvir dizer de si : •é um homem 1).1 cob.ll'di,1 - Declornr guerra ao Paci· 
outra de car;i pelo i\ ntonio !'relo. · de quem se não conhecem, ao certo, fi~o. 

E agora até outra. os sentimentos». Do apoucado da 
sua memoria resultará ainda a falta Co•er um º''.º a ponto <le ~a<leia. 

• 
A hor,1 em que o A s;11/e/os é posto 

á venda deve no Campo Pequeno ter· 
se realisado a despedida em Portugal 
do celebre esj)ada . \ ntonio Fuentes. 

Poucos toureircs podem gabar-se 
da sorte do mestre sevilhano. 

Ainda simples bandarilheiro <la qua
dilha de (.ara ·A1:d1a, era clle já o 
11uio 1lli111ado cios publicos onde se 
apresentava. Depois de tomJr a al
ternativa a ~ua carreira tem sido inex
gotavcl de triumphos. 

Que motivos o forçam tão cedo a 
cortar a coleta? E' o que os aficiona· 
aos perguntam uns aos outros. 

Luiz :\lazzant ini, hoje grave conce· 
jal de la 1·illa coro11a la, cheio de des
gostos porque lhe iam f,1ha ndo as fa. 
culdades que d'clle fize ram um dos 
primeiros, abandonou a <m :na ha tem· 
po já. 

O grande Guerra, o maior collosso 
que até hoje tem lido a tauromachia 
de ha un.s quinze annos a esta parle, 
ralado tambem pelas ingraliJões de 
alguns publicos e desgostoso com :is 
criticas de certa imprens1, rcsolveu
se a deixar o logar que ti\n brilhante· 
mente occup .. va, e reti rou se á sua 
casa de Cordo\'a. 

Antnnio Fuentes, que é indisculi· 
velmenk um dos maiores ast ros da 
tauromach 'a, sem que ningurm saiba 
o motivo, retira se lambem á sua pre· 
ciosa fi1u1i f.a lo1ot1dn, cheio de mil· 
lones e d_e, glorias. 

Porque: · " 
Tal1:ez mesmo pelos 11111/0110. 

ÊMECi-:. 

"'"Jn·• e unH rn 1• •u11 n conc u r110 c h u r .... 
dl•tl c-o e 1ttH ' 11H 1tet"c;ileH. 

de confiança, que notará em tôda a 
gente, a seu respeito . 

Abrir a• portas de S.•0 Antão. 

Depór o Rei de Copa•. 

-------- --------
O sr. é um pouco malicioso; ne

ces~ita mêsmo sêl-o. Não exagere 
porem. 

Trate de educar sua 1ncn1oria se · r··J••·MC' "º "' ,. •••• "" .. c on c u r ll U t"h•r•· 

quer ter alguma felicidade na \·ida. t1 ••1tcu" " " "'" •~c~õc•" 
H a bélos livros da especialidade 

i~l~a~ meu amigo pode e de\·c con- V AE?ml':l Atl~i 
H ade viajar em (Juanto nÓ\'O e 

principalmente cm paizes estranjei
ros e longiquos. 

Sempre que fizér um alto scn•iço 
a alguem, será t raí-lo pêla mão de 
quem recebeu o farôr. 

E' tímido, principalmente no pé 
de mulheres e por isso hade cu~tar· 
lhe muito a arranjar senhora que o 
queira para marido. 

E' um pensativo ! 
E' um generoso ! 
H ade a rrepender-se de dar e de 

p ensar. 

Co11s11le11/e: - Bertha ]J. P. 

Jnfelicissima até aos 25 annos; 
d 'esta idade cm diante todos o~ raios 
da bôa sorte convergirão sobre a 
con~ulente . :::.erá tão feliz, tanto, tan· 
to, que terá pêna de não podêr re
partir o seu quinhão com aquêles 
que \'ir sofrêr a seu lado. 

Cheia de piedade e de misericor
dia espalhará os seus meios de for· 
tuna, que néssa cpoca !\erão muito~, 
pelos pobres e desampararlos e per
doará do intimo alguma ofensa que 
receba. 

Ofensas'. . . . Bem poucas a hão
de ferir porque todos que a conhe
cerem lhe tributarão grande amizade, 
respcit0 e consideração. 

Os homens, á porfia, disputarão 
a honra do mais ligeiro dos seus 
sorrisos e não será mênos certo que 
um nmor sincero, honesto e digno 
hade encher tôda a sua vida como 

Manjar Real - De1ta·se em um tacho 
um p<:tto de g;1lhnh.1, meio co<iJo e de•fia · 
<lo, Je,faz-sc muito bem, dehndo-se nomes
mo tocho com a colher, mistura-se com o 
miolo •le meio pão raI.1<10. 125 14r. deamen
<lou• bem J'IC••da< e um J;ilo e quinhen tas 
gr. de as<uc;1r em ponto <le e<pn.lana ; de
poi' de b:11idv tudo i'to, ponha·se a coser 
em lume br;1ndo, n1é que engrosse; quando 
c<tivcr gros<o deita·<C no• pratos e manda· 
se ú mc,~1 . 

--- e ------

Semana _;<llegre 

Entre amigos: 
- Eu go•to immensamente <le flores, e 

tonto as<im é que escolhi uma esposa cha
mada l lortcn<e. 

- Nüo abundo no< mesma< ideia<, replica 
o outro, e vivo ultra-desgostosíssimo por 
1er uma sogra que é Perpetua. 

J!O 'TA RES'l'ANTR 

V10/e1.1- Com muito prazer publicaremos 
a <ua producção n'um dos proximos nume
ro,, 

'\;io n<h 1ulttue maus por não darmos 
public1J.1Je a 1 crsos errnJos. 

Alugam-se n'esta redacção - Preço modico. 
Trata-se, todos os dias não santificados, 

das li da manhã ás 4 da tarde. 
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C) ~ 
QfiiÉA COISA, "·~ 

QUAL É ELL~? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 3.' SERIE 

€ inco premios 
1. • - Um relogio d'ouro (Ze-

nith). 
2.º - Uma. palmatoria de prata. 
3.º - Uma biscoiteira. 
4.• - Uma collecção do 1/lpilejos

e11caden1ada em percalli11a. 
s.• - Uma assignatura gratis para a 

4.• serie. 

Condicções do Concurso 
1 ._•-De~ifrar, duran1e o<. •5 numero< da 3.• 

Serie, m~10,r numero •l:;irugo<, alem de 150. 
2.•-En\'mr-no<. no interw11lo de dois nu

mero< a folhn dn ~ec~iío Q11al ('a roi•a qual 
e elfo, e<crc,,endo no' rc< tani:ulo< as dPci
fraçóe<, a«ignnndo, d.uando 'e indicando a 
mo~ada, n'uma da< mnri:ens cm branco. 

AZULEJOS 

Reconhccemlo, no intimo, que csla\'O pri
"ada da \•is1a, a infeliz dei1ou-se a um pe

Enygmas 
queno 1anque-2·2. 

CAl.\I Typographlcoa 

1-
Electrica 

Ou maior ou mais pe~ueno 
Toda a ~ente ha-de dizer: 
Seja rosado ou moreno, 
Não ha quem deixe de o 1er-2. 

A's direi1as posso lêr 
O que ás ª''éssa< se lê, 
Poi<, se o todo lhe in\Ocrter, 
A mesma coisa se vê. 

Syncopada 

OMF:CA 

VAL RIA 

J. P. 

co TO co 

IL\11.10 

C, _____ I 
Por lnlclaea 

3-Procurando a pequena peça de nrndeira, N T o e Q T u o E R 
vi que es1ava no respec1ivo encnixe-2. 

2 l 2 2 I 
0\1 11. 

Al.PHA 

i\s .deciírnçõe' podcn~ ,,er en,intlas pelo 
C(lrre10 cintando .1 pai:1na do ser13nario e 
pondo-lhe uma es1ampilhr de 2 11~ reis. Re duzida 

Dec ifraç&es 
Do numero 29 

Sa111r11em,tra - l fof!oa - Siricaita - Ca
poeira. ca;·oeirão - .1da;.:a, '!/:r'1 -- Ra1no, 
a ,11or, 1110/c1. orar-Co1,.11te l-.111remeado
::iub1·i'?-Sot1- A pint11r,1 e a peleja áe /onf!e 
se ve;a- Se qttfre< que te <Íf:a o ríio áá-1/Je 
pão - Qlll'm <"Ompra o que não pode, t111·áe 
011 cedo ''''"'"' o 9.1e 11ão 111er - Semeia e 
c1·ia terás alet:ria - Abuil. 

Logogripho 

Rapido 

:'>emente 

Chuadas 

llovi11aimas 

6. 7 s, 9 
Vasilha 

J. r. 

Tolo-3 
-te
A,·e-2 

Pl:-ICOLIN HAS 

-----------
Bisada 

3-A ramilhe1eira do rei é uma mulhcr-2. 

1. ITRAS 

Biforme 

A\'e e ll)amilero·3 
REI DOS DOIDOS 

QTEDVPA 
2 2 3 2 4 

J, P , 

QMASSMQSD 
3 2 2 2 3 2 I I 

AÇNAREPSE 

' De palito• 

------ ~-, 11-=-:11 1 li li 1 1 
No ro•to d'c•1c homem 'i a Jlegri<l de que Metamorphoae 

es1a''ª po<Suido por ter fu31do :1 geaJa 2-2. Tirnndo S palitos fica um animal. 

J, F. 

1-
L ____ _ 

O animal alimenta-1 (c, p) 

PUM·PUM 1 

L ___________ J ' "''''" '";<"'• • S· 

1 

_l 
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' ~ G .· .. ~ ] . 

~t) ~ )I 3. a ,$erie do ~ ti 
~~ · AZULEJOS ~li 
~ Alem de maior numero de gravuras f~ 

·, será augmentada com novas seccões, ~~t 
~~ · entre as quaes apparecerá umà de ~~~ 
' grande utilidade para as nossas gentis ~~ 

t, leitoras: Ll~I 
~ ~ ~ - ~ 
~ MODAS ~9~0~r ECQOES ~ 
~ O AZU LEJOS continuará a publicar em todos os seus numeras P.wfl 
~\!fl trechos musicaes, artigos scientificos, contos, versos, criticas thea- ~ 
I~ traes, tauromachicas, sportivas, etc. 1 
~ --i3~~~-- ~ 

~1 CONCURSO CH~RAOISTJCO (~ 
Satisfazendo ás ccndições dos anterior.ea o com cinco premios: ~.:11 

1.0 - Um rclogio d 'ouro (Zenith) ~1~~ 2.
0 

- Uma palmatoria de prata -
3.0 

- Uma biscoiteira , 
4. 0 -As tres series do AZULEJOS encadernados em pcrcaline ~ 

1 
5. - Uma m;gnatu<a grntu;ta parn a 4.• Sec;c ~ 

~ Assignatura ;:::;~~;-::eras SOO réis tf 4i 
~ A COBHANÇA PELO CORREIO CUSTA MAIS GOREIS, 

~ ~~ 6l Toilos o~ pcil ido d'assignatnra erão . nti ~foito nn Yolta do F ~~ ; 
[M ~correio, q ttillHlo f'e fü~:un ar.ompauhar dn re prctiya i111porta11cia, ~ I' ~ 
~ l sem o que não srrão attcnclidos. ~ i 

1 1~. . .A~ · 
11~~~-~:1111 
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